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POLITICA 

Lyra: campanha 
por diretas não 
mobilizou povo 

Recife — O deputado 
Fernando Lyra (PMDB-
PE), um dos articuladores 
do movimento por eleições 
diretas em 88, disse que so­
mente após deflagrada a 
campanha por diretas-jã — 
cujo segundo comício ocor­
rera dia sete, em Caruaru 
— é que se poderá medir o 
"nível de aceitação" da te­
se junto à população. Se­
gundo Lyra. ainda é muito 
cedo para que os critérios 
das diretas adiantem o fra­
casso do movimento. 

O deputado, no entanto, 
acredita que o povo irá às 
ruas pelas diretas, "pois é 
grande a insatisfação com 
o Governo e a ansiedade 
por mudanças". 

— E claro que hoje não 
temos as mesmas condi­
ções de 84, a começar por 
nosso próprio partido, que 
tem mais da metade de 
seus parlamentares com­
prometidos com o Governo 
e satisfeitos com o "status 
quo". Mas, eu quero ver co­
mo ficará o quadro depois 
do comício de Caruaru e de 
outros grandes comícios 
que faremos em todo o País 
até o dia quatro de outubro, 
data em que deve ser vota­

do o mandato presidencial 
— afirmou Lyra, ao confir­
mar as presenças, no 
comício do dia sete, do pre­
sidente do PT. Luiz Inácio 
Lula da Silva, do ex-
governador Leonel Brizola. 
do senador e líder do 
PMDB na Constituinte Má­
rio Covas, do escritor Fer­
nando Gabeira, além de 
mais de 30 parlamentares 
peemedebistas e represen­
tantes de todos os partidos 
de esquerda. 

Sobre a decisão do gover­
nador Miguel Arraes em 
não comparecer ao comício 
de Caruaru nem avalizar a 
companha por diretas em 
88, Fernando Lyra acha 
que é apenas uma decor­
rência do processo e disse 
entender a posição do go­
vernador. Ele acredita po­
rém, que tanto Arraes co­
mo os demais governado­
res "entrarão na campa­
nha, pois compreenderão 
quais os segmentos políti­
cos que hoje combatem as 
eleições presidenciais e o 
mandato de transição esta­
belecido em quatro anos, 
tal como foi preconizado 
por Tancredo Neves". 

Pompeu defende saída 
de Sarney e Aparecido 

Rio — O senador Pompeu 
de Souza (PMDB-DF) pe­
diu desculpas ao presidente 
Sarney, de quem diz ser "a-
migo há 30 anos", ao defen­
der a realização de eleição 
presidencial no próximo 
ano. Pompeu, que falou no 
2° Congresso Nacional dos 
Deputados Estaduais Cons­
tituintes, que terminou on­
tem no Copacabana Pala-
ce. disse que o compromis­
so de Tancredo Neves pre­
cisa ser honrado, porque o 
político que não cumpre o 
compromisso com o povo 
trai a Nação. 

Frisou que Tancredo 
queria um mandato de qua­
tro anos e prometeu reali­
zar eleições diretas. Esse 
compromisso, segundo ele, 
precisa ser resgatado pelo 
presidente Sarney. Na sua 
opinião, quando a Assem­
bleia Nacional Constituinte 
concluir os seus trabalhos e 
promulgar a nova Consti­
tuição, "só restarão no 
Brasil dois biônicos: o pre­
sidente Sarney e o Roveroa-
dor de Brasília, José Apa­
recido de Oliveira. Daí por 
que defende a realização de 
eleições diretas", acen­
tuou. 

Ao sustentar a sua tese, o 
senador Pompeu de Souza 
disse que "gosta muito do 

Presidente, de quem é ami­
go de 30 anos", mas que é 
também amigo do povo há 
70, desde que nasceu. 

— O político tem para 
com o povo a mesma rela­
ção de quem assina uma 
promissória, que se não for 
paga vai para cartório — 
declarou o senador Pom­
peu de Souza, lembrando 
que o povo aguarda ansio­
samente pelas eleições di­
retas no próximo ano. 

PARLAMENTARISMO 
Caso o parlamentarismo 

seja incluído na nova Carta 
Constitucional brasileira, o 
senador Pompeu de Souza, 
acredita que ele deve co­
meçar a funcionar somente 
para o futuro presidente da 
República, uma vez que 
não haverá tempo para im­
plementar sua Instituciona­
lização nesse resto de man­
dato. 

Apesar de afirmar que as 
lideranças nascerão do seio 
do povo e se imporão como 
um imperativo da vontade 
popular, o parlamentar 
deixou claro, que seu nome 
preferido para primeiro-
ministro do novo regime, 
hoje, é o líder Mário Covas, 
o que não quer dizer, contu­
do, conforme frisou, que 
ele será seu candidato 
amanhã. 

Carta: nem anistia 
nem fará estáveis 

N| 

A estabilidade no empre­
go e a anistia para os mili­
tares não devem ser manti­
das no anteprojeto de Cons­
tituição. Essa posição, se­
gundo o presidente da Co­
missão de Sistematização 
da Constituinte, Afonso 
Arinos, foi assumida pela 
maioria dos lideres presen­
tes à reunião na casa do 
presidente da Assembleia, 
deputado Ulysses Guima­
rães, esta semana. 

Ulysses Guimarães e os 
demais, segundo o relato 
de Arinos, foram sensíveis 
à exposição do ministro do 
Trabalho, Almir Pazzianot-
to, que destacou a vulnera­
bilidade dos trabalhadores 
sob o regime de estabilida­
de. O ministro argumentou 
que o resultado seria uma 
grande rotatividade de 
mão-de-obra e o aumento 
do desemprego. Mesmo 
quem defendeu o sistema 
— Arinos não citou nomes 
— o fez "sem muito entu­
siasmo". 

Na questão da anistia pa­
ra os militares, o debate foi 
curto, mas segundo Arinos, 
há uma grande preocupa­
ção — inclusive dele so­
bre não só o que isso signifi­
caria em termos económi­
cos para o País, mas espe­
cialmente em termos de 
crise institucional, com a 
oposição já manifestada 
pelos ministros militares. 

EMENDAS 

Todos os constituintes 
e não apenas os membros 
da Comissão de Sistemati­
zação — vão poder emen­
dar o substitutivo do rela­
tor Bernardo Cabral, en­
quanto estiver sendo discu­
tido no âmbito da Comis­
são. Cabral vai apresentar, 
no período entre 14 e 23 de 
agosto, o seu projeto substi­
tutivo. 

A decisão de admitir 
emendas de todos os consti­
tuintes foi do presidente da 
Constituinte, Ulysses Gui­
marães, e o senador Afonso 
Arinos, não somente con­
cordou, como elogiou a me­
dida. Mas Arinos fez um 
apelo aos constituintes: 
lembrou que as emendas 
que estão sendo apresenta­
das neste momento (emen­
das de plenário i vão poder 
ser votadas em separado, 
mediante pedidos de desta­
que. "Portanto disse o 
senador —, n-ao ha necessi­
dade de que essas mesmas 
emendas sejam apresenta­
das de novo dentro da Co­
missão de Sistematização. 
Isso vai nos permitir econo­
mizar tempo e papel". 

VOTAÇÃO 

A votação em plenário 
(na Comissão de Sistemati­
zação) vai começar às 8 da 

Arinos contempla o futuro da Constituinte 

noite do dia 11 de setembro. 
Primeiro, serão votados os 
títulos, OH capítulos; de­
pois, as emendas que te­
nham sido objeto de pedi­
dos de destaque. 

Concluída a votação, o 
senador Afonso Arinos vai 
encaminhar ao presidente 
da Assembleia Constituinte 
não apenas o substitutivo 
aprovado, mas também o 
projeto substituído, além 
de todas as emendas, com 
os respectivos pareceres. 
Isto quer dizer que, mesmo 
aprovado um substitutivo. 

a Comissão de Sistematiza­
ção não tem poderes para 
eliminar o projeto que re­
sultou do trabalho das co­
missões. Também não tem 
competência para descar­
tar, definitivamente, as mi­
lhares de emendas recebi­
das até aqui. Só o plenário 
poderá decidir sobre todos 
esse material. 

A fase de votação no ple­
nário da Constituinte está 
prevista para começar no 
dia 17 de setembro. Mas se­
rá, ainda, apenas o primei­
ro turno das votações. 

Começam debates noturnos 
A partir de terça-feira, 

os trabalhos de plenário 
da Assembleia Nacional 
Constituinte começam a 
se intensificar com a rea­
lização de duas sessões 
diárias. A primeira - or­
dinária — será realizada 
de 14630 às 18h:f0; e a se­
gunda extraordinária 

de 18h4.ri às 23MS. As 
sessões extraordinárias 
são destinadas à discus­
são de assuntos determi­
nados e serão em número 
de nove. às terças, quar­
tas e quintas-íeiras das 
próximas três semanas. 

O calendário para essas 
nove sessões ficou assim 
definido: dia 4 (terça-
feira ) — regime de gover­
no, presidencialismo ou 
parlamentarismo; dia S 
(4J-íeira) — Estado, 
União e Municípios; dia 6 
(5J-feira) — reforma 
agrária; dia 11 (3a-feira) 

economia, propriedade 
e estatuto de empresa na­

cional e estrangeira; dia 
12 (4a-feira) — direitos 
trabalhistas e liberdade 
sindical; dia 13 (5"-feira) 

Educação; dia 18 
(3a-feira) — sistema elei­
toral e voto distrital; dia 
19 (4"-feira) reforma ur­
bana; e dia 20 (.y-feira) 
saúde e previdência so­
cial. 

Durante essas sessões 
lalarão 15 oradores, que 
disporão de 20 minutos 
para se manifestarem e 
debaterem o assunto em 
pauta. Todos os partidos 
políticos com representa­
ção na Constituinte deve 
rão usar da palavra em 
cada sessão. Os chama­
dos pequenos partidos te­
rão 20 minutos em cada 
sessão. O PMDB terá di­
reito a três tempos e o 
PFL a dois tempos. Ou se­
ja, o PMDB poderá ins­
crever três oradores, o 
PFL dois e os demais par­
tidos um por sessão. 

• • . • 

C o m p l Ô — O deputado Costa 
Ferreira (PFL-MA) aproveitou o domin­
go de sol em Brasília para, em sessão 
extraordinária da Constituinte, denunciar 
da tribuna que "está armado um complô 
contra a família, de pessoas que estão 
querendo atender seus interesses sexuais 
através do aumento do número de divór­
cios". O discurso foi feito para 17 parla­
mentares, taquígrafas, mais de 20 segu­
ranças, técnicos em hidráulica, eletricis-
tas e operadores de som, que ganham 
hora extra nos fins de semana para sus­
tentar sessões com uma frequência média 
de dez constituintes. 

R e C U O — O governador Newton 
Cardoso recuou da tentativa de dissolver 
o Diretório Regional do PMDB em Mi­
nas, dominado pelos dissidentes que 
apoiaram a candidatura do senador Ita-
mar Franco (PL) ao governo do estado, 
no ano passado. Newton disse que aten­
deu a um apelo feito pelo presidente 
nacional do partido, deputado Ulysses 
Guimarães, que lhe garantiu que resolve­
ria o problema criado pela existência de 
uma ala dissidente. Os dissidentes que­
rem apoiar o deputado Pimenta da Veiga 
na eleição para prefeito de Belo Horizon­
te, no ano que vem. Pimenta é adversário 
de Newton. 

Apartamentos — O senador 
Carlos Chiarelli, líder do PFL, disse que 
vai pedir a convocação do ministro da 
Previdência Social, Raphael de Almeida 
Magalhães, para que explique no Senado 
as últimas transações imobiliárias feitas 
pelo ministério em Brasília — a compra 
de 328 apartamentos — e no Rio de 
Janeiro, onde foi comprado, para a Data-
prev, um prédio de 13 andares. Chiarelli 
quer também explicações sobre a contra­
tação de funcionários da Previdência na 
Paraíba: seu partido acha que são contra­
tações feitas por critérios políticos. 

Quércia quer 
plebiscito 

para regime 
São Paulo O governa 

dor Oiestes Quércia disse 
que também é favorável à 
realização de um plebiscito 
para a escolha do regime 
de governo. Assim como 
seu colega Moreira Fran­
co, que acha que essa con­
sulta deve ser feita após a 
promulgação da Constitui­
ção, Quércia afirmou que o 
ideal seria que esse critério 
passasse pelo respaldo da 
opinião pública consideran­
do a ideia louvável, princi­
palmente porque já tive­
mos um precedente na his­
tória do Pais. Essa ideia, 
entretanto, na sua opinião, 
não deve ser válida tam­
bém para a duração do 
mandato do presidente Sar­
ney, por não se tratar de 
um assunto doutrinário. 
"Essa questão do mandato 
é uma questão de relevân­
cia muito relativa para me­
recer consideração de um 
plebiscito". 

O governador disse ser 
inadmissível a ida ao KMI 
nos moldes tradicionais, qu 
seja, aqueles que levam a 
acordos que não visam à 
questão social ou que pro­
vocam a recessão. Ele afir­
mou ter ouvido do presi­
dente Sarney esta semana, 
em Brasília, que existe 
uma hipótese de conversa­
ção com o FMI para cola­
borar com os investimen­
tos japoneses no Brasil, 
sem se adotar os critérios 
recessivos. 

- Se for nesse sentido, 
acredito que possa haver 
uma discussão a respeito. 
Mas adotar o FMI pura e 
simplesmente, da forma 
tradicional, e inaceitável, 
disse. 

Homero: o 
Triângulo 
dará certo 

"Só quadrado é contra o 
Triângulo". Este é o slogan 
popular da campanha pela 
criação do Estado do 
Triângulo, lançado ontern 
em Brasília pelo deputado 
H o m e r o S a n t o s 
( P F L / M G ) , 1-» v i c e -
presidente da Câmara e 
um entusiasta da ideia. 

Em entrevista aos jorna­
listas, Homero Santos disse 
estar conversando com d e 
putados e senadores err) 
busca de apoio à criação do 
novo Estado, nos termqs 
previstos no projeto da no­
va Constituição, por consi­
derar a iniciativa "boa pa­
ra os municípios da região 
e ótima para o País". 

"O Estado do Triângulo 
já nasce rico, forte e prós­
pero" — afirmou o deputa­
do, relatando ter sentido o 
entusiasmo das lideranças 
políticas, dos dirigentes 
empresariais e do povo da 
região com a "perspectiva 
de emancipação política 
próxima". Segundo ele, 
não há dúvidas de que, se 
for realizado um plebiscito, 
os 75 municípios que farão 
parte da nova unidade fe­
derativa vão se manifestar 
favoráveis a ela. 

Lembrou o deputado Ho­
mero Santos que até o dia 
10 será encaminhada for­
malmente à Constituinte 
proposta de emenda popu­
lar à nova Carta da criação 
do novo Estado. A emenda 
terá mais de 200 mil assina-, 
turas de apoio, o que, se­
gundo Homero Santos, na 
certeza vai sensibilizar os 
deputados e senadores: 
"Os políticos, salvo raras 
exceções. não são quadra­
dos e vão ser favoráveis ao 
Estado do Triângulo" — 
concluiu. 


